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DIETA E ESTRUTURA TRÓFICA DE PEIXES DO TRECHO INFERIOR DA BACIA DO RIO IGUATEMI, MS, BRASIL
SILVA, Laura Moraes1 (lauramoraes98@gmail.com); ABELHA, Milza Celi Fedatto1 (mcfabelha@yahoo.com.br); 
1Discente do curso de Ciências Biológicas- Licenciatura, da UEMS – Mundo Novo;
2Docente do curso de Ciências Biológicas- Licenciatura, da UEMS – Mundo Novo.
O conhecimento da dieta da ictiofauna é uma etapa essencial para a compreensão das complexas interações entre os peixes e o ambiente biótico e abiótico ocupado por eles. Visando contribuir para o conhecimento da biologia e ecologia da ictiofauna sul-mato-grossense, este trabalho teve como objetivo analisar as assembleias de peixes do trecho inferior do rio Iguatemi, MS, Brasil, quanto às respectivas dietas, estruturas tróficas e riqueza de grupos tróficos, abrangendo o rio Iguatemi propriamente e os riachos Douradão e Guaçú, localizados em sua margem direita. No rio Iguatemi os peixes foram amostrados utilizando-se redes de espera simples com diferentes malhagens, espinhel (50 anzóis) e anzóis de galhos (10 anzóis). Nos riachos Douradão e Guaçu empregou-se um peneirão (malhagem 0,5 mm; comprimento 0,85 cm; largura 0,78 cm) realizando-se 20 lances junto à vegetação marginal e dois lances com rede de arrasto do tipo picaré (20 m comprimento; 1,0 m altura; malhagem 0,7 cm). Os conteúdos gástricos foram analisados de acordo com o método volumétrico e os grupos tróficos estabelecidos por meio da ordenação das espécies através da análise de coordenadas principais (PCoA). Foi analisado o total de 137 estômagos correspondentes a 28 espécies do rio Iguatemi, 19 do riacho Douradão e 11 do riacho Iguaçu. Os peixes apresentaram dieta diversificada. Os recursos alimentares consumidos foram agrupados em oito categorias alimentares amplas denominadas de invertebrados aquáticos, outros invertebrados aquáticos, invertebrados terrestres, outros invertebrados terrestres, peixes, vegetais, algas e detrito/sedimento. Foram identificados sete grupos tróficos (algívoros, detritívoros, herbívoros, invertívoros aquáticos, invertívoros terrestres, onívoros e piscívoros) entre as ictiofaunas analisadas. Os grupos tróficos com maior riqueza foram dos piscívoros no rio Iguatemi (9 espécies), herbívoros e onívoros no riacho Douradão (5 espécies em ambos os grupos) e detritívoros e onívoros no Guaçu (3 espécies em ambos os grupos). Os resultados encontrados foram condizentes com a literatura quanto à prevalência de piscívoros em rios e de onívoros e detritívoros em riachos.  Além disto, os resultados evidenciaram a diversidade de dietas entre as espécies estudadas, aspecto característico das ictiofaunas de regiões tropicais.  
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